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	Capítulo 1

	Medicina chinesa e seus conceitos

	


    A medicina tradicional chinesa é considerada uma das mais antigas formas de medicina oriental. Neste capítulo, serão contextualizados o conceito da medicina chinesa e seus preceitos relacionados à saúde e à doença.


    Ainda, serão apresentadas as principais intervenções baseadas na medicina oriental para o tratamento dos sintomas em pacientes com câncer.


    1 Conceito da medicina chinesa para saúde e doença


    O modelo de saúde ocidental apresenta como principais características o objetivismo e o mecanicismo, bem como a fragmentação e o reducionismo.


    Por outro lado, segundo Lima (2019), a medicina integrativa é uma abordagem médica que tem como objetivo o cuidado do paciente como um todo, considerando mente, corpo, espírito e estilo de vida.


    Ainda segundo esse autor, a medicina tradicional chinesa é considerada uma das formas mais antigas de medicina integrativa, com história de pelo menos 2.500 anos.


    A medicina tradicional chinesa é uma abordagem terapêutica que abrange as teorias do Qi essencial, do Yin-Yang e dos cinco elementos como bases fundamentais. De acordo com a filosofia chinesa antiga, o universo tem origem no Taiji, sinônimo do Qi original e, por isso, todas as coisas do mundo são provocadas por seus movimentos e mudanças, inclusive atividades mentais, como o pensamento e as emoções. Portanto, conforme Zhufan (2021), para manter-se saudável, deve-se estar em harmonia com a natureza.


    O Qi pode ser classificado em Qi verdadeiro, ou normal, e Qi nocivo, ou patogênico. O verdadeiro vem de três fontes:


    
      	Qi primordial;


      	Qi da essência dos alimentos;


      	Qi do ar.

    


    Para Zhufan (2021), o patogênico, como o nome próprio diz, é prejudicial à saúde e inclui diferentes agentes, entre eles, mudanças atmosféricas bruscas, como vento e frio.


    A outra teoria é a do Yin-Yang, que considera que todas as coisas têm dois lados, assim como as partes nebulosa e ensolarada de uma colina, ou seja, que tudo que existe apresenta dois aspectos, os quais convivem em conflito e, ao mesmo tempo, são interdependentes. Essa teoria pode ser aplicada à Fisiologia moderna se considerarmos os equilíbrios dinâmicos em vários sistemas, como estimulação/inibição do sistema nervoso, funções simpáticas e parassimpáticas, contração e relaxamento do sistema muscular, catabolismo e anabolismo, entre outros, como afirma Zhufan (2021). De toda forma, para a medicina chinesa pode haver um equilíbrio dinâmico entre Yin e Yang na homeostase do corpo, bem como aumento, redução ou transformação desses elementos. É o equilíbrio dinâmico entre eles que garante a saúde.


    A teoria dos cinco elementos considera que o mundo é constituído de madeira, fogo, terra, metal e água, cada qual com suas próprias características. Para ela, no núcleo do sistema, encontram-se os cinco órgãos zang (fígado, coração, pulmão, baço e rim), que se correlacionam com outros órgãos e tecidos, o que explica a ocorrência de fenômenos fisiológicos e patológicos, como descreve Zhufan (2021).


    
	Quadro 1: Classificação das partes do corpo de acordo com a teoria dos cinco elementos
      
        

        

        

        

        
      

	
        
          	
            Corpo humano
          
        

	
      
        
          	
            Órgãos zang
          

          	
            Órgãos fu
          

          	
            Órgãos dos sentidos
          

          	
            Tecido
          

          	
            Emoção
          
        


        
          	
            Fígado
          

          	
            Vesícula biliar
          

          	
            Olho
          

          	
            Tendão
          

          	
            Raiva
          
        


        
          	
            Coração
          

          	
            Intestino delgado
          

          	
            Língua
          

          	
            Vasos sanguíneos
          

          	
            Alegria
          
        


        
          	
            Baço
          

          	
            Estômago
          

          	
            Boca
          

          	
            Músculos
          

          	
            Preocupação
          
        


        
          	
            Pulmão
          

          	
            Intestino grosso
          

          	
            Nariz
          

          	
            Pele e cabelo
          

          	
            Tristeza
          
        


        
          	
            Rim
          

          	
            Bexiga
          

          	
            Orelha
          

          	
            Ossos
          

          	
            Medo
          
        

      
    
	
		Fonte: adaptado de Zhufan (2021, p. 23).
	

	
	


    Podemos notar, por meio de um olhar integrativo, que a medicina tradicional chinesa permite identificar os padrões de desequilíbrio e até mesmo as tendências antes do adoecimento propriamente dito. Com o aumento da mobilidade das informações e da interação entre as culturas, ocorreu a expansão das práticas de medicina integrativa, provocando mudanças nas diferentes regiões. No Brasil, algumas das práticas da medicina tradicional chinesa são ofertadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS) como práticas integrativas complementares (PICs).


    2 Tratamento de sintomas e orientação do nutricionista


    O tratamento oncológico convencional inclui cirurgia, radioterapia (RT), quimioterapia (QT), terapia direcionada, imunoterapia, terapia endócrina e terapia intervencionista, as quais podem causar efeitos colaterais indesejáveis ao paciente.


    Assim, como afirma Lima (2019), as práticas de medicina integrativa, entre as quais se insere a medicina tradicional chinesa, são consideradas complementares ao tratamento convencional e podem ser úteis para auxiliar o paciente oncológico.


    Alguns dos efeitos benéficos dessa medicina que se tem observado em pacientes oncológicos são: fortalecimento da imunidade; diminuição de possíveis inchaços; redução das dores; melhora em questões emocionais, como a ansiedade e a depressão, bem como da disposição do paciente; redução dos efeitos colaterais da quimioterapia ou da radioterapia, tais como desidratação, vômito, diarreia, entre outros.


    A acupuntura, uma das técnicas chinesas mais antigas, também se inclui entre os recursos terapêuticos utilizados na oncologia. Ela estimula pontos espalhados por todo o corpo, por meio da inserção de finas agulhas filiformes metálicas. A indicação de acupuntura como terapia complementar no tratamento oncológico apresenta cada vez mais evidências robustas, tanto para o tratamento complementar da dor causada pelo tumor quanto para a dor neuropática, náuseas decorrentes da quimioterapia, radiodermite, fogacho, entre outros, conforme descrevem Lima e Ma et al. (2019, 2020).


    Outra prática comum, a auriculoterapia é uma técnica terapêutica da medicina chinesa empregada para promover o equilíbrio do indivíduo por meio de estímulos nos pontos energéticos localizados na orelha. Por meio de agulhas, esferas de aço, ouro, prata, plástico ou sementes de mostarda previamente preparadas para esse fim. A auriculoterapia melhora os sintomas em pacientes com câncer e foi considerada uma prática de intervenção segura e aceitável. No entanto, é necessário ampliar os estudos para que se possa obter evidências mais favoráveis, pois apenas três estudos apresentaram alto nível de evidência, como relatam Contim et al. (2020).


    Já o tratamento baseado na teoria de Yin e Yang, segundo Zhufan (2021), está sempre focado na manutenção do equilíbrio entre eles. “Complete o que está faltando”, “Reduza o que está em excesso”, “Trate o frio com medidas quentes”, “Trate o quente com medidas frias”.


    No auxílio ao tratamento oncológico, conforme Lima (2019), a medicina tradicional chinesa contribui, principalmente, por meio de medicamentos fitoterápicos e da abordagem holística, fortalecendo um Qi saudável e eliminando fatores patogênicos.


    Vários representantes derivados de fitoquímicos, nomeadamente curcumina, resveratrol, berberina, dioscina, baicaleína, silibinina, quercetina, entre outros, têm sido estudados como complementares ao tratamento, reduzindo os efeitos adversos provocados pela quimioterapia e, consequentemente, melhorando os resultados terapêuticos e a qualidade de vida dos pacientes, conforme citam Xiang et al. (2019).


    2.1 Dietoterapia chinesa


    Conforme Lima (2019), a dietoterapia baseada na medicina chinesa tradicional é também uma parte importante do tratamento, sendo que as dietas ou a combinação de alimentos com ervas são propositadamente escolhidas com a finalidade de equilibrar o Yin e Yang e harmonizar Qi e sangue.


    Assim como outras terapias complementares, a dietoterapia chinesa não ignora os conceitos da nutrição convencional e/ou das propriedades de cada alimento.


    Vários estudos demonstraram a eficácia da dietoterapia chinesa no alívio de sintomas no paciente oncológico, reduzindo reações adversas como náuseas e vômitos após a quimioterapia, atenuando a leucopenia, aumentando a hemoglobina e o peso e melhorando sua performance e qualidade de vida, como relatam Zhou et al. (2021).
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